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ORAÇÃO FINAL 

Olhai benignamente, Senhor, para esta vossa família, 

pela qual Nosso Senhor Jesus Cristo se entregou às 

mãos dos seus inimigos e sofreu o suplício da Cruz. Ele 

que é Deus connosco na unidade do Espírito Santo. 

Amém  

 

BÊNÇÃO FINAL  

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Via Sacra é um convite a meditarmos sobre os passos 

de Jesus até o Calvário e também sobre as cruzes que o povo 

carrega. É o momento para relacionarmos a Paixão de Cristo 

com a Paixão da Humanidade. Hoje, somos convidados a per-

correr esta Via Sacra, ou seja, este caminho Sagrado com 

Jesus e com o povo sofredor do nosso país e do mundo inteiro. 

 Fixemos o nosso olhar na Cruz de Cristo e deixemo-nos 

iluminar por este mistério salvador.  

 Cada estação da Via Sacra repete-se hoje nas situações 

que temos enfrentado em tantas Províncias de Moçambique e 

até no mundo. A Cruz de Jesus convida-nos, neste acto, a 

segui-Lo, a olhar este momento com esperança e acolher a 

Palavra do Mestre: “Quem quiser ser meu discípulo, tome a sua 

cruz e siga-Me”. (Mc 8, 34). 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Como Jesus, também no nosso país muitos inocentes são con-

denados ao sofrimento e à morte. Não podemos ficar indiferen-

tes. O clamor destes irmãos sobe até Deus.  

Rezemos por aqueles que, vítimas de omissões, são condena-

dos à fome, às doenças, às calamidades, às diversas violências 

e aos ataques nas suas aldeias e estradas. Rezemos ainda, por 

todas as pessoas, em diversas partes do mundo, que tem sofri-

do, e por aqueles que tem morrido, por causa da pandemia do 

coronavírus.  

 

Todos: Senhor Jesus, condenado inocente, olhai por todos os 

que sofrem no nosso país e no mundo , para que desça sobre 

eles a Vossa misericórdia e vivam na paz e tranquilidade. Vós 

que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 
 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

Pai nosso 
 

Cântico 

 1ª ESTAÇÃO  

Jesus é condenado à morte 

Pilatos lavou as mãos na presença da multidão, dizendo: 

“Estou inocente deste sangue. Isso é convosco”. Então, sol-

tou-lhes Barrabás. Quanto a Jesus, depois de o mandar fla-

gelar, entregou-O para ser crucificado. (Mt 27, 24-26) 

 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 
No nosso país são muitas as cruzes espalhadas pelas estra-
das. São lugares que foram campos de batalha, lugares onde 
muitas pessoas foram enterradas, vítimas da crueldade e da 
brutalidade de pessoas que estão longe de Deus. Com tantas 
mortes injustas, o nosso país está a transformar-se num grande 
sepulcro. 
Rezamos a cada dia na oração do Pai Nosso: “Livrai-nos do 
mal”... Ao encerrar esta Via Sacra, pedimos a Deus que nos 
livre dos ataques nas estradas, como tem acontecido no centro 
do nosso País e coloca em causa a paz. 
Como fez o Papa Francisco aqui em Moçambique, queremos 
pedir pela Esperança, Paz, Reconciliação: a Paz que hoje 
temos é muito frágil e isso deixa-nos inseguros.  
 

Todos: “Foi-lhe dada a sepultura entre os ímpios e uma tumba 
entre os malfeitores, embora não haja cometido iniquidade”. (Is. 
3,9) Com Jesus recordamos todos os que foram mortos injusta-
mente, para que o Senhor os acolha na sua morada eterna. Por 
Cristo nosso Senhor. Amém 
 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

Pai nosso 
Cântico 

14ª ESTAÇÃO  

Jesus é colocado no sepulcro 

José comprou um lençol, desceu o corpo de Jesus e 
envolveu-O no lençol; depois depositou-O num sepulcro 
escavado na rocha e rolou uma pedra para a entrada do 
sepulcro. (Mc 15, 46-47)  



 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

 
FACTO DA VIDA: 
Jesus é descido da cruz e colocado nos braços de sua mãe. 
Ela contempla a maldade e injustiça feita ao Seu Filho Jesus. 
Recordemos tantas mães que sofrem ao verem seus filhos 
degolados, tantas pessoas mortas em nosso país cujas famílias 
nem tivrame o direito de enterrar. Rezemos pelos que morre-
ram durante os ciclones Idai e Kenneth, pelos que desaparece-
ram e foram assassinados em Cabo Delgado, pelos que foram 
soterrados nas Minas. 
 

Todos: Senhor Jesus, ajuda-nos a, como Maria Vossa mãe, 
denunciar as injustiças e defender a vida com nossos gestos e 
acções. 
Por Cristo nosso Senhor. Amém 
 

 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

 

Pai nosso 
 

Cântico 
 
 
 

13ª ESTAÇÃO  

Jesus é descido da Cruz 

José de Arimateia, que era discípulo de Jesus, pediu a Pila-
tos que lhe deixasse levar o corpo de Jesus. Veio, pois, e 
retirou o corpo. (Jo 19, 38). 

 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 
São muitas as cruzes que o povo carrega. Cruzes pesadas, 

cruzes impostas de maneira injusta. Do mesmo modo, que 

Jesus que foi obrigado a carregar a cruz, recordamos os milha-

res de deslocados da nossa pátria que, devido aos ataques no 

Norte da Província de Cabo Delgado, no Centro do país e aos 

Ciclones Idai e Kenneth, também são obrigados a carregar os 

sofrimentos, as perdas, a andar longas distâncias sentindo o 

peso do medo, da desolação e do desamparo. Rezemos para 

que encontrem abrigo, consolação e acolhimento.  
 

Todos: Senhor Jesus, aliviai a cruz da dor, da guerra, das cala-

midades naturais, para que possamos olhar a Cruz de Cristo 

com fé e coragem recordando-nos que todo o sofrimento é 

redentor. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito 

Santo. Amém 
 
 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

Pai Nosso 

Cântico  

2ª ESTAÇÃO  

Jesus carrega a Cruz  

Depois de O terem escarnecido, tiraram-Lhe o manto de púr-

pura e revestiram-No das Suas vestes. Levaram-no, então, 

para O crucificar. (Mc15, 20) Jesus levando a Cruz às costas, 

saiu para o Gólgota (Jo19, 17) 



 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Jesus foi injustamente condenado e sofreu por todos nós. Nes-

ta estação, lembremos dos adolescentes e dos jovens que, em 

consequência da miséria, se desviam para práticas de crimes, 

prostituição, drogas e perda de valores. Rezemos por aqueles e 

aquelas que praticam violência contra os seus próprios irmãos 

e irmãs, que contribuem para o tráfico de pessoas. Converte, ó 

Deus, os corações e transforma a nossa sociedade. 
 

Todos: Perdão, Senhor, por todas as vezes que fomos indife-

rentes, cúmplices, solidários no mistério do mal. Ajudai-nos a 

não colaborar com tantos pecados cometidos por outros. Por 

Cristo nosso Senhor. Amém 

 
V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 
 

Pai nosso  

Cântico  

 

3ª ESTAÇÃO 

Jesus cai pela primeira vez 

Ele suportou as nossas enfermidades e tomou sobre si as 

nossas dores. Mas nós víamos nele um homem castigado, 

ferido por Deus e humilhado. Ele foi trespassado por causa 

das nossas culpas e esmagado por causa das nossas ini-

quidades. Pelas suas chagas fomos curados. (Is 53,4-5).  

 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  

 
 

(Todos ajoelham-se e, em silêncio, recordam alguma situação 

de morte pessoal ou social que desejem apresentar a Deus) 

FACTO DA VIDA: 

Acolhei, Senhor, esta nossa oração, todos os nomes que foram 

recordados neste instante. Tantos mártires que deram a sua 

vida pela causa da justiça. 

Tantas pessoas que morreram nos ciclones, nas enchentes e 

nos ataques na Província de Cabo Delgado e no centro do país. 
 

 

Todos: Senhor Jesus, ajudai-nos a aceitar, de todo o coração, 

o tipo de morte que pensaste para nós, a aceitá-la com todas 

as suas angústias, penas e dores. Contigo queremos deixar 

morrer em nós a falta de amor, o nosso egoísmo, na falta de 

perdão. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito 

Santo. Amém 
  

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 
 

Pai nosso 
Cântico 

12ª ESTAÇÃO 

Jesus morre na Cruz 

O Sol tinha-se eclipsado e o véu do templo rasgou-se ao 

meio. Dando um forte grito, Jesus exclamou: «Pai, nas 

tuas mãos, entrego o meu espírito». Dito isto, expirou. Ao 

ver o que se passava, o centurião deu glória a Deus, dizen-

do: «Verdadeiramente, este homem era justo!» (Lc 23, 45-



 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Vivemos num mundo de crucificados. Muitos homens e mulhe-

res são crucificados, diariamente, ao nosso lado. Rezemos por 

todas as pessoas assassinadas “silenciosamente”, pelos que 

estão nas cadeias em condições desumanas, pelos raptados, 

pelos que estão desempregados, sem escolas, sem casas. 

Rezemos pelos idosos, especialmente os que são abandona-

dos na solidão. 

 

Todos: Senhor Jesus, colocamo-nos aos pés da Tua Cruz e 

pedimos que nos laves com o Teu precioso Sangue. Pedimos 

perdão por todas as vezes que colaboramos com o mal, preju-

dicando e matando o nosso irmão. Vós que sois Deus com o 

Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 

 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

 

Pai nosso 
Cântico 
 

11ª ESTAÇÃO 

Jesus é pregado na Cruz 

Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, crucificaram-

No a Ele e aos malfeitores, um à direita e outro à esquerda. 

Jesus dizia: «Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que 

fazem». (Lc 23, 33- 34)  

 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Como Maria, mãe de Jesus que, ao encontrar o seu Filho a 
sofrer a caminho do Calvário e sem saber como ajudá-lo, sofre 
e chora com Ele, lembremos todas as mães que choram pelo 
sofrimento dos seus filhos. Rezemos pelas mulheres que cho-
ram ao ver seus filhos, maridos e irmãos brutalmente assassi-
nados pelos ataques no Norte de Cabo Delgado, mortos nas 
Minas, raptados em plena luz do dia. 
Como cristãos, somos convidados a orar também pelas mães 
dos insurgentes, mães que sofrem ao verem seus filhos parti-
rem para este caminho e até perderem suas vidas. 
Rezemos pelas mães dos militares que, na missão de colaborar 
com a segurança, perdem também suas vidas no combate.  
 

Todos: Ó Jesus, que recebendo a visita da Vossa Mãe a 
pudeste consolar, fazei que nunca nos separemos da Vossa 
Mãe e que Ela esteja sempre ao nosso lado em todos os 
momentos da vida. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo. Amém  
 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

Pai nosso 
Cântico 

4ª ESTAÇÃO 

Jesus encontra Maria, Sua Mãe 

Simeão abençoou-os e disse a Maria, Sua Mãe: «Este 

Menino está aqui para queda e ressurgimento de muitos 

em Israel e para ser sinal de contradição; uma espada tres-

passará a tua alma. Assim hão de revelar-se os pensa-

mentos de muitos corações». (Lc 2, 34-35)  



 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Como Simão que oferece os seus braços para aliviar o sofri-

mento de Jesus, lembremos de tantas pessoas que também se 

mostram solidárias diante das dores dos outros. Rezemos pelas 

pessoas voluntárias e que ajudaram material e espiritualmente 

as vítimas dos Ciclones Idai e Kenneth. Rezemos pelas pes-

soas que têm acolhido nas suas casas os deslocados por cau-

sa dos ataques em Cabo Delgado, pessoas que diariamente 

buscam soluções para os problemas e sofrimentos do povo. 

 

Todos: Senhor Jesus, escutai as nossas súplicas e fazei que 
aprendamos a ser Cireneu, a ajudar os outros a aliviar os seus 
sofrimentos. Vós que sois Deus com o Pai na Unidade do Espí-
rito Santo. Amém 
 
V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

Pai nosso 
 

Cântico 

 

 

5ª ESTAÇÃO 

Jesus é ajudado por Simão de Sirene 

Passava por ali um homem chamado Simão, de Cirene. Vol-

tava do campo. Então os soldados obrigaram-no a levar a 

Cruz de Jesus. (Mt 27, 22)  

 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Como Jesus, muitas vezes nós somos despojados dos nossos 

direitos, da nossa dignidade. Rezemos por todos os que sofrem 

de desnutrição, da falta de alimentos causadas pelas cheias ou 

pelas secas prolongadas ou pela falta de partilha. Rezemos 

pelos que foram despojados dos poucos bens levados pelas 

águas do Buzi (Beira) e do Robwe (Tete). Rezemos pelos des-

pojados de casas, escolas, pontes e aldeias em Cabo Delgado. 

Todos: Senhor, velai pelo nosso país, consolai-nos e protegei-

nos de todo o mal. Que todos os que exercem um serviço neste 

país – governantes, lideranças comunitárias, lideranças religio-

sas – promovam o bem comum e o respeito pela vida humana. 

Por Cristo nosso Senhor. Amém 
 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 
 

Pai-nosso 
 

Cântico 

10ª ESTAÇÃO  

Jesus é despojado das Suas vestes 

E levaram Jesus ao Gólgota, que quer dizer, “lugar do Crâ-

nio”. Depois crucificaram-No e repartiram entre si as suas 

vestes, tirando-as à sorte, para verem o que cabia a cada 

um. (Mc 15, 22.24)  



 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

O pecado continua a fazer cair muitos seres humanos: vícios, 

drogas, roubo, crime, injustiça, corrupção de vários níveis. Tan-

tos seres humanos caídos no pecado! Quando nos afastamos 

de Deus, caímos facilmente. 

Rezemos por todos os pobres e necessitados, fruto da ganân-

cia do ser humano, para que tenham força para levantar-se das 

quedas da vida. 
 

Todos: Senhor, fazei que sejamos solidários com o sofrimento 

do outro, livrai-nos dos corruptos e da corrupção, da mentira, do 

egoísmo e da falsidade. Dá-nos um coração compassivo e 

atento aos pobres. Por Cristo nosso Senhor. Amém 

 
V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 

 
Pai Nosso 
 
Cântico 
 
 

9ª ESTAÇÃO  

Jesus cai pela terceira vez 

“Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas perdi-

das, cada um seguindo o seu caminho. Mas o Senhor car-

regou sobre Ele todos os nossos crimes” (Is 53, 6) 

 
V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Como Verónica que não ficou parada diante do sofrimento de 

Jesus, lembramos tantas pessoas que, diariamente, estendem 

a mão aos sofredores do nosso país. Rezemos pelos profissio-

nais de saúde que cuidam os milhares de doentes de HIV-

SIDA, malária, cólera, lepra, febre tifóide, coronavírus; rezemos 

pelos profissionais da educação que, mesmo em condições 

precárias, não deixam de contribuir para o crescimento intelec-

tual das nossas crianças e dos nossos jovens; rezemos pelos 

animadores de comunidades, catequistas, padres, irmãs e lei-

gos que colaboram no dia-a-dia para a realização do Projecto 

de Deus. 
 

Todos: Quem ama não pode ficar distante, parado, indiferente, 

tímido ao sofrimento do outro. Fazei, Senhor, que repitamos o 

gesto de Verónica a muitos irmãos que sofrem. Por Cristo nos-

so Senhor. Amém 
 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
Ave Maria 
Cântico 

6ª ESTAÇÃO 

Verónica limpa o rosto de Jesus 

Mulher corajosa, sem medo aproxima-se do Mestre. Não 
consegue estar parada. O amor lança-a numa atitude herói-
ca, generosa. Cara a cara, junto d’Ele, olhando-O, compa-
decendo-se, desejosa de O aliviar, de fazer algo por Aquele 
que ama. Limpa o rosto do Mestre, cheio de sangue, suor, 
escarros. Rosto sofrido, sujo, amassado pela dor e pelas 
pancadas. 



 
 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 
 

FACTO DA VIDA: 

Como Jesus, sem defesa nem justiça, muitos dos nossos 

irmãos e irmãs continuam a sofrer com os ataques armados em 

Cabo Delgado e no Centro do país, sem esperança de dias 

melhores. “O inimigo” continua sem rosto! Quem é que virá ao 

nosso socorro? Rezemos para que juntos encontremos uma 

solução e que esta violência termine.  
 

Todos: Senhor Jesus, que caístes de novo sob o peso da Cruz 

e de novo Vos levantastes, ajudai-nos a enfrentar as dificulda-

des com fé, confiantes no Vosso auxílio e protecção. Vós que 

sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém 

 
V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

Pai-nosso 
 

Cântico 
 
 

7ª ESTAÇÃO  

Jesus cai pela segunda vez 

Sem defesa, nem justiça, levaram-no à força. Quem é que 

se preocupou com o seu destino? Foi suprimido da terra 

dos vivos, mas por causa dos pecados do meu povo é que 

foi ferido. (Is 53, 8) 

 

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, Senhor Jesus Cristo.  

R. Porque pela Vossa Santa Cruz remistes o mundo.  
 

 

FACTO DA VIDA: 

Como aquelas mulheres que sofrem com Jesus no caminho do 

calvário, muitas mulheres no nosso país choram e sofrem silen-

ciosamente por diversas razões. Rezemos por todas as mulhe-

res vítimas de violência física, psicológica e sexual e também 

por todas as mulheres que vendem o corpo, vítimas do nosso 

julgamento moral. Rezemos, ainda, pelas vítimas dos casamen-

tos prematuros e de gravidez precoce que perdem a esperança 

e os seus sonhos. 
 

Todos: Senhor, ajuda-nos a construir uma sociedade onde 

autoridades, Igrejas e organizações civis, ajudem a valorizar as 

mulheres, a superar o machismo e a construir leis que contri-

buam para o empoderamento da mulher. Rezemos para que 

não haja mais lágrimas no rosto de tantas mulheres. Por Cristo 

nosso Senhor. Amém 

V. Tende compaixão de nós, Senhor! 
R. Porque somos pecadores. 
 

 

Ave Maria 

Cântico 

8ª ESTAÇÃO 

Jesus encontra as mulheres de Jerusalém 

Seguia Jesus uma grande multidão de povo e umas mulhe-

res que batiam no peito e se lamentavam por Ele. Jesus vol-

tou-se para elas e disse-lhes: “Filhas de Jerusalém, não cho-

reis por Mim, chorais antes por vós mesmas e pelos vossos 

filhos”. (Lc 23, 27-28) 


